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APRESENTAÇÃO

O setor de floricultura no Brasil vem crescendo com o passar dos anos, 
estando o país entre os 15 maiores produtores de flores mundiais. Este crescimento 
de produção está associado ao aumento da qualidade e durabilidade das flores 
produzidas, atribuindo uma maior satisfação aos consumidores. Sendo assim um 
mercado promissor para o agronegócio.

Entretanto, esse ramo da agricultura apresenta diversos desafios, dentre eles 
mão-de-obra capacitada, tecnologias aplicadas, clima e mercado. Diante dessas 
problemáticas, é necessário cada vez mais pesquisas voltadas para o crescimento 
da produção e comercialização de flores e plantas ornamentais dentro do território 
brasileiro, priorizando a qualidade do produto final.

 A obra “Floricultura, Plantas Ornamentais e Cultura de Tecidos de Plantas” 
apresenta trabalhos que visam agregar conhecimentos através de informações 
técnicas sobre propagação, cultivos e comercialização de flores e ornamentais. 
Ressaltando a importância da pesquisa voltada para a propagação das culturas, 
práticas de manejos e tecnologias adequadas.

Os conteúdos presentes nos 13 capítulos da obra têm por objetivo proporcionar 
ao leitor um vasto aprendizado sobre uma temática pertinente para o agronegócio 
brasileiro, visando um conhecimento sobre pesquisas que contribuem com melhorias 
para o desenvolvimento e crescimento deste setor. Desejamos uma ótima leitura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira
Francisca Gislene Albano-Machado
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RESUMO: As pessoas com deficiência 
apresentam limitações físicas, sensoriais ou 
mentais que podem acarretar dificuldades 
e impossibilidades na execução de tarefas 
simples, dificultando o deslocamento de um 
lugar para o outro. A acessibilidade consiste 
em um dos fundamentos principais para a 
qualidade de vida e o pleno exercício da 
cidadania pelas pessoas portadoras de 

deficiências. As responsabilidades de inclusão 
e de acessibilidade são de todos e de cada um 
individualmente. Devemos ter presente que 
além de um dever legal, a inclusão é um dever 
ético, propiciando uma cultura respeitadora dos 
direitos de todos os cidadãos, incluindo-se nessa 
cultura também as pessoas com deficiência. 
Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar 
os riscos e acidentes que podem ocorrer no 
Parque 13 de maio, em Recife-PE, baseados 
nas condições ergonômicas de acessibilidade 
dos portadores de deficiências físicas ou com 
mobilidade reduzida.
PALAVARS-CHAVE: Acessibilidade, 
Paisagismo, NBR9050

ACCESSIBILITY – RISKS AND ACCIDENTS 
CASE STUDY – MAY 13 PARK (RECIFE-PE)

ABSTRACT: People with disabilities have 
physical, sensory or mental limitations that 
can cause difficulties and impossibilities in 
performing simple tasks, making it difficult to 
move from one place to another.Accessibility 
is one of the main foundations for the quality 
of life and the full exercise of citizenship by 
persons with disabilities. The responsibilities for 
inclusion and accessibility belong to each and 
everyone individually. We must bear in mind that 
in addition to a legal duty, inclusion is an ethical 
duty, providing a culture that respects the rights 
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of all citizens, including people with disabilities. Thus, the objective of this study was to 
evaluate the risks and accidents that may occur in Parque 13 de Maio, in Recife-PE, 
based on the ergonomic accessibility conditions of people with physical disabilities or 
reduced mobility.
KEYWORDS: accecibility; landscape; NBR9050; 

1 |  CONCEITOS

As pessoas com deficiência apresentam limitações físicas, sensoriais ou 
mentais que muitas vezes acarretam em dificuldades e impossibilidades na execução 
de tarefas simples às outras pessoas, dificultando o deslocamento de um lugar para 
o outro (BRASIL, 2012). 

Segundo a Norma Brasileira (NBR) 9050, os portadores de deficiência ou que 
possuem mobilidade reduzida precisam estar em constante interação com o meio 
sociocultural para gozarem de uma vida plena e autônoma (ABNT, 2004). 

A Constituição Federal assegura aos portadores de deficiência o exercício 
efetivo da cidadania e da convivência social, garantindo o direito ao trabalho, 
educação, saúde e lazer. A Lei n° 10.098, p. 1, de 19 de Dezembro de 2000, estabelece 
normas, critérios e exigências para a promoção da saúde e a acessibilidade das 
Pessoas com Necessidades Especiais (PNE) em qualquer lugar, que possuem 
mobilidade reduzida, seja ela adquirida ou nata, devem ser eliminadas a supressão 
de barreiras e de obstáculos nas vias e espaços públicos, no mobiliário urbano, 
na construção e reforma de edifícios e nos meios de transporte e comunicação 
(BRASIL, 2000).

A acessibilidade consiste em um dos fundamentos principais para a qualidade 
de vida e o pleno exercício da cidadania pelas pessoas portadoras de deficiências. 
No entanto, por mais que se tenha consciência do regulamento que determina a 
eliminação de barreiras arquitetônicas e urbanas, nota-se que a acessibilidade 
nos espaços em geral é muito restrita no país. Sendo assim, muitos portadores de 
deficiência encontram dificuldades de locomoção nas vias públicas e de acesso aos 
transportes públicos. Esses indivíduos são vítimas de inúmeros constrangimentos, 
que inviabilizam o exercício pelos direitos à educação, à saúde, ao trabalho e ao 
lazer (AVELAR & CARVALHO, 2010).

2 |  ESTUDO DE CASO

O Parque 13 de Maio é o primeiro parque urbano histórico do Recife. Medindo 
6,9 hectares, situando-se em uma área bastante central da cidade. Burle Marx, um 
dos mais célebres paisagistas do País, elaborou o projeto dos primeiros jardins 
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públicos do Parque.
Neste trabalho analisamos as áreas de riscos de acidentes, levando e 

consideração a NBR 9050, que rege a acessibilidade.
Segundo análise, foi desenvolvido um mapa de risco (anexo 01), visando 

localizar as áreas de alto, médio e baixo risco.
Abaixo poderemos analisar estes riscos detectados.

• 
Figura 1 – Área do monumento sem proteção (guarda-corpo)

Figura 2 –Área do monumento com rampa lateral, sem identifi cação
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Figura 3 –  Área do monumento – escadaria sem corrimão

Figura 4 – Área do monumento – escadaria sem plataforma de apoio e sem corrimão 
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Figura 5 – Piso desnivelado, com muitos buracos

Figura 6 – Local sem piso acessível interligando setores e muito desnível



Floricultura, Plantas Ornamentais e Cultura de Tecidos de Plantas Capítulo 9 88

Figura 7 – Canteiros sem piso de sinalização

Figura 8 – Drenos e lagoa sem proteção
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Figura 9 – Zoológico com desnível no piso e sem piso sinalizador para os locais das jaulas

Figura 10 -  Desnivelamento de piso
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Figura 11 – Barreira física

Figura 12 -  Parque com areia, sem acessibilidade
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Figura 13 – Desnível acentuado no piso

Figura 14 – Caixas de energia sem nenhuma proteção ou indicação

CONCLUSÕES

Sabe-se que os direitos à acessibilidade dos indivíduos com defi ciência ou 
com mobilidade reduzida são garantidos pela legislação brasileira. Para assegurar 
a execução dessa legislação é preciso planejar os espaços, principalmente de via 
pública, a fi m de torná-los acessíveis. 
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Ao longo dos anos observa-se um aumento da população com deficiência ou 
alguma incapacidade física. Este fato deve refletir no que diz respeito à inclusão social, 
promovendo a eliminação de barreiras arquitetônicas e permitindo o deslocamento 
dessa população com proteção e bem-estar. 

Constatou-se por meio da avaliação das condições arquitetônicas do Parque 
13 de maio que o mesmo não atende todos os preceitos da NBR 9050. Visto que 
há ausência de piso sinalizador em alguns locais, corrimões na escadaria e guarda 
corpo na área mais elevada. Também registrou-se muito desnível no piso, bem como 
falta de acesso adequado aos bancos e parques infantis. Desta forma os usuários 
com deficiência física ou mobilidade reduzida, podem ter um maior desgaste físico 
para realização das atividades e o risco de quedas e acidentes.
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